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APRESENTAÇÃO 

As Indagações sobre o lugar da pesquisa no meio social surgem a todo momento, 

principalmente nesse início de século XXI em que o neofascismo, o neoliberalismo, a 

necro-política, a propagação de Fake News, bem como a volta de teorias infundadas 

bombardeiam a ciência em detrimento de crenças e mitos sem validação e comprovação 

no intuito de enaltecer concepções de mundo que desvalorizam a formação humana e o 

sujeito como processo sine qua non para o desenvolvimento social e econômico. 

Nesse sentido, a presente obra tem como objetivo reunir pesquisas sobre os eixos 

História, Cultura e Sociedade, a partir de bases epistemológicas e éticas, com a finalidade 

de apontar reflexões e discussões, críticas e atuais, que problematizam e teorizam sobre 

os múltiplos aspectos que se interseccionam na formação de nossa sociedade, uma vez 

que torna-se necessário as diversas formas de escrita sobre tais aspectos, através das mais 

variadas áreas do conhecimento 

Busca-se então, a partir de uma abordagem interdisciplinar, apontar as relações 

sociais, históricas e culturais brasileira, buscando expandir novos horizontes de pesquisas 

acerca de nossa cultura, que é sobretudo, marcada por disputas de poderes; heterogênea 

dada a miscigenação étnica na sua formação que possui uma ampla diversidade histórica 

e cultural oriunda da grande extensão territorial que gera, por finalidade, uma ampla gama 

de características específicas de cada região a serem analisadas a partir de seus contextos 

específicos: educacional, alimentício, sexual e de gênero, ritmos, cores e sabores, entre 

outros tão marcantes na formação do Brasil. 

Desse modo, este livro é a síntese da pluralidade de objetos, temas de pesquisa e 

pesquisadores de diversas áreas se concretizando como um processo de reflexões 

múltiplas.  

 

Desejamos uma ótima leitura! 

Os Organizadores
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PREFÁCIO 

 

INTERSECÇÃO ENTRE HISTÓRIA, CULTURA E SOCIEDADE BRASILEIRA 

A pesquisa acadêmica e sua relevância histórica, cultural e social são rebatidas 

concomitantemente neste limiar de século XXI, em que o próprio significado do saber-

fazer intelectual e científico é questionado constantemente, muitas vezes, por ideários 

retrógrados e pela proliferação de Fake News. Em contrapartida, diante desse cenário 

complexo a ciência resiste. As incertezas e desigualdades instigam pesquisadores de 

diversos campos do conhecimento a refletirem sobre questões atinentes ao processo de 

construção histórica, social e cultural do Brasil. 

A coletânea História, cultura e sociedade brasileira: diálogos interdisciplinares  

conclama pesquisas com reflexões e discussões que problematizam e teorizam as distintas 

nuances que se alinham na formação nacional, tais produções e suas diversas formas de 

escrita interseccionam-se em uma obra rica, com olhares vários sobre o Brasil e suas 

multifaces, trabalho que envida tempo, método e perícia. Apresenta-se ao público não 

somente novos objetos, problemas e abordagens diversas de investigação nas várias áreas 

do conhecimento. Desvela-se nesta obra o empenho de pesquisadores de distintas regiões 

do país, os quais aventuram-se no mercado editorial, no afã de levar aos leitores trabalhos 

desempenhados no seio acadêmico, os quais devem ser compartilhados com grupos 

maiores. O livro aglutina o singular e o plural, no concernente às temáticas investigadas, 

através de um vocabulário rico e diversificado.   

 Cada capítulo discorre sobre modos de realizar a investigação científica, através 

de teorias, métodos e fontes que permitem a cada um dos autores uma análise peculiar 

sobre um objeto em questão. Investigar, questionar e compreender o que inquieta cada 

autor delineia o caminho percorrido pelos escritores que ousadamente contribuíram para 

a composição de História, cultura e sociedade brasileira: diálogos interdisciplinares, 

organizada   pelos   professores e pesquisadores Andreia Rodrigues de Andrade, Fabiano 
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Eloy Atílio Batista, João Antônio de Sousa Lira e Caroline Rodrigues de Freitas 

Fernandes. Deste modo, o livro é um exemplo de trabalho investigativo através do diálogo 

refinado entre diversos campos de estudo, em que os autores se propõem a responder às 

inquietudes históricas, sociais e culturais brasileiras numa perspectiva interdisciplinar.  

 Com grande estima faço o convite à leitura desta obra, a qual não se prende à 

análise e compreensão de um tema apenas, mas aventa possibilidades várias de 

perquirição sobre múltiplos caminhos e permite chaves variadas de leitura e interpretação 

sobre o Brasil. Tarefa que defere conhecer sujeitos em contextos históricos, sociais e 

culturais variados e enseja novas questões para os interessados em adentrar nas trilhas da 

produção acadêmica.  

Andreia Rodrigues de Andrade 
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CAPÍTULO V 

A IMPORTÂNCIA DA PARCERIA FAMÍLIA E ESCOLA NA EDUCAÇÃO 

INCLUSIVA 

 
Caroline Rodrigues de Freitas Fernandes51; Juliana Fernandes Gonçalves52;  

Francisco Clecio Araújo Silva53; Maria das Graças de Souza Brito54;  

José Maria Pelonha Gonçalves Júnior55; Dinorá da Silva56; José Borges Filho57. 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2021.06-05 

 

RESUMO: 

A presente pesquisa tem como objetivo enfatizar a importância da parceria entre família 

e escola para construção de uma educação verdadeiramente inclusiva para as crianças 

com necessidades especiais. A pesquisa caracteriza-se por ser um estudo de revisão 

bibliográfica, por meio de consulta a livros, artigos científicos, teses e dissertações 

relacionadas à temática, em um recorte atemporal. Trazendo autores como: Paro (2000), 

Beyer (2006), Montoan (2006), entre outros. Justifica-se a escolha deste tema diante da 

necessidade em se firmar parcerias entre a família e a escola para garantir a melhor forma 

de desenvolvimento para o educando, pois com a cooperação de todos é possível alcançar 

resultados diferenciados para melhorias no processo de ensino e aprendizagem das 

crianças com necessidades especiais, permitindo a escola e a família em parceria 

estabelecer uma educação inclusiva de qualidade. 

PALAVRAS-CHAVE: Família. Escola. Educação Inclusiva. 

 

THE IMPORTANCE OF THE FAMILY AND SCHOOL PARTNERSHIP IN 

INCLUSIVE EDUCATION 

ABSTRACT: 

This research aims to emphasize the importance of partnership between family and school 

to build a truly inclusive education for children with special needs. The research is 

characterized by being a bibliographic review study, through consultation of books, 

scientific articles, theses and dissertations related to the theme, in a timeless frame. 

Bringing authors such as: Paro (2000), Beyer (2006), Montoan (2006), among others. The 

choice of this theme is justified in view of the need to establish partnerships between the 

family and the school to ensure the best form of development for the student, as with the 

cooperation of everyone it is possible to achieve differentiated results for improvements 

in the teaching and learning process. of children with special needs, allowing the school 

and the family in partnership to establish quality inclusive education. 

KEYWORDS: Family. School. Inclusive education. 
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INTRODUÇÃO 

A Constituição da República Federativa do Brasil de 1988, em seu artigo 205, 

estabelece que a educação é um direito de todos, sendo que o dever de garanti-la está sob 

a responsabilidade da família e do Estado, objetivando que o indivíduo possa se 

desenvolver, bem como se tornar um cidadão qualificado para o mercado de trabalho. 

(BRASIL, 1988). 

A igualdade no tratamento para todos é considerado um dos princípios basilares 

do direito brasileiro e de muitos acordos e tratados internacionais. Assim, a garantia de 

educação às pessoas com deficiência é uma maneira de efetivação do direito social de 

educação, bem como desse direito fundamental de igualdade.  

A escola e a família se complementam em seus papéis, por isso, é importante 

voltar o olhar para a participação da família como parceira do ambiente escolar a fim de 

concretizar o processo de ensino e aprendizagem, e busca de uma inclusão satisfatória das 

crianças com necessidades especiais.  

O objetivo geral deste estudo consistiu em contextualizar a parceria entre família 

e escola, assim como apontar a importância que a participação familiar desempenha 

dentro do processo de educação inclusiva, compreendendo o papel dos familiares no 

processo inclusivo de alunos com deficiência, no âmbito do ensino regular. 

 

A EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Segundo a legislação brasileira, Lei 13.146 de 2015 Art. 2. Considera-se pessoa 

com deficiência:  

Aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, 

intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais 

barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade 

em igualdade de condições com as demais pessoas (BRASIL, 2015). 

Baseado nisto, a educação inclusiva tem como finalidade desenvolver os ideais 

dos direitos humanos, garantindo que haja respeito pelo direito à igualdade, eliminando 

formas de discriminação a pessoas com características pessoais consideradas diferentes 

das demais.  
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O Ministério da Educação em conjunto com a Secretaria da Educação Especial, 

dispõem na Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva 

que a educação inclusiva envolve vários setores entre eles o político, cultural, social e 

pedagógico, destacando que: 

O movimento mundial pela inclusão é uma ação política, cultural, social 

e pedagógica, desencadeada em defesa do direito de todos os alunos de 

estarem juntos, aprendendo e participando, sem nenhum tipo de 

discriminação. A educação inclusiva constitui um paradigma 

educacional fundamentado na concepção de direitos humanos, que 

conjuga igualdade e diferença como valores indissociáveis, e que 

avança em relação à ideia de equidade formal ao contextualizar as 

circunstâncias históricas da produção da exclusão dentro e fora da 

escola (BRASIL, 2008. p. 1). 

Esse mesmo documento aponta ainda que:  

A inclusão escolar tem início na educação infantil, onde se 

desenvolvem as bases necessárias para a construção do conhecimento e 

seu desenvolvimento global. Nessa etapa, o lúdico, o acesso às formas 

diferenciadas de comunicação, a riqueza de estímulos nos aspectos 

físicos, emocionais, cognitivos, psicomotores e sociais e a convivência 

com as diferenças favorecem as relações interpessoais, o respeito e a 

valorização da criança. Do nascimento aos três anos, o atendimento 

educacional especializado se expressa por meio de serviços de 

intervenção precoce que objetivam otimizar o processo de 

desenvolvimento e aprendizagem em interface com os serviços de 

saúde e assistência social (BRASIL, 2008, p. 16). 

Assim, é por meio de uma proposta voltada à inclusão que se vê a importância da 

escola como lugar de igualdade e respeito às diferenças, sendo que é indispensável 

ponderar o contexto social em que o educando está inserido. Logo, só é possível 

estabelecer uma educação inclusiva eficaz e satisfatória se esta for resultado da soma dos 

esforços internos (ambiente escolar) e externos (família e sociedade). 

Para o desenvolver do processo inclusivo do aluno com necessidades especiais 

não basta proceder a matrícula e depois esperar que ele se familiarize com o lugar, é 

preciso buscar estratégias para garantir que esses educandos desenvolvam o sentimento 

de pertença e se sintam motivados a estudar porque se identificam com essa realidade. 

A partir dessa realidade, verifica-se que há vários desafios para a concretização da 

inclusão escolar de alunos com deficiência, como por exemplo, barreiras arquitetônicas, 

sonoras e visuais, além da adequação curricular para atender ao contexto vivido pelo 
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educando. Esses aspectos devem ser debatidos com a comunidade escolar, e serve para o 

aprimoramento do projeto político pedagógico. 

O desafio é construir e pôr em prática no ambiente escolar uma 

pedagogia que consiga ser comum ou válida para todos os alunos da 

classe escolar, porém capaz de atender aos alunos cujas situações 

pessoais e características de aprendizagem correspondentes requeiram 

uma pedagogia diferenciada. Tudo isso sem demarcações, preconceitos 

ou atitudes nutridoras dos indesejados estigmas. Ao contrário, pondo 

em andamento, na comunidade escolar, uma conscientização crescente 

dos direitos de cada um (BEYER, 2006, p. 280). 

Lutar a favor da educação inclusiva é desejar que a criança com deficiência 

desenvolva um sentimento de pertencimento ao ambiente. Para que isso possa acontecer, 

é necessário desenvolver um projeto político pedagógico aplicável a todas as pessoas, 

bem como refletir sobre a aceitação da pessoa considerada com necessidades 

diferenciadas. 

Nesse aspecto é de grande relevância a participação da família que pode auxiliar 

por meio de ideias e efetivar a interação da criança com o meio escolar. A inclusão efetiva 

de crianças deficientes no contexto escolar requer primeiramente uma revisão das 

metodologias e do processo de avaliação, o que implica encontrar novas estratégias de 

aliar a teoria à prática. Sendo assim, o educador deve repensar suas metodologias, 

incluindo a participação e contribuição da família. 

 

RELAÇÃO ENTRE A FAMÍLIA E O AMBIENTE ESCOLAR 

É por meio do contexto familiar que a pessoa estabelece o primeiro contato com 

o outro. Assim sendo, a família é o mais importante agente para promover a socialização 

e desenvolvimento da criança, independentemente da situação, sendo possuidora ou não 

de algum tipo de deficiência ou necessidade especial.  

A família atua diretamente no contexto social, transmitindo ensinamentos, cultura 

e valores. À família, cabe o papel de ensinar valores como: limite, respeito, compromisso 

com as tarefas e deveres e orientar a criança para reconhecer e respeitar a autoridade da 

escola.  
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 Para Oliveira (2010), a família é responsável pela educação primária. Portanto 

cabe a ela a transmissão dos modelos e a forma como a criança desempenhará seus papéis 

sociais, orientando-a no desenvolvimento e na aprendizagem dos comportamentos, de 

acordo com os padrões sociais adequados ao grupo em que está inserida 

Na Declaração de Salamanca, documento de suma importância para a 

implementação de políticas públicas para a inclusão escolar, apresenta a educação 

inclusiva como compromisso mundial e contempla o encorajamento por parte das 

instituições frente à participação dos pais: 

Uma parceria cooperativa e de apoio entre administradores escolares, 

professores e pais deveria ser desenvolvida e pais deveriam ser 

considerados enquanto parceiros ativos nos processos de tomada de 

decisão. Pais deveriam ser encorajados a participar em atividades 

educacionais em casa e na escola (aonde eles poderiam observar 

técnicas efetivas e aprender como organizar atividades 

extracurriculares), bem como na supervisão e apoio à aprendizagem de 

suas crianças (BRASIL, 1994). 

Segundo Paro (2000) é de suma importância a contribuição efetiva dos pais junto 

aos filhos de forma qualitativa, na educação especial não é diferente, pois é em casa junto 

à família que a criança recebe e engloba o desenvolvimento de estímulos para estudar, 

pelo gosto em aprender coisas novas. 

Lazzaretti e Freitas (2016, p. 04) mostram que os pais possuem um papel muito 

importante neste aspecto, porque os mesmos podem gerar espaços estimulantes para essas 

crianças, criando consideráveis contribuições, pois “o diálogo e as vivências são aliados 

nesse ambiente, pois favorecem a estimulação e o vínculo de confiança entre os pares”. 

Nesse sentido, é inegável a influência que a formação familiar desencadeia no 

sujeito desde o início da vida escolar e ao longo de sua vida social, por isso o educador 

precisa reconhecer a realidade do discente, a fim de que o espaço seja visto como 

acolhedor e motivador. 

[...] tanto a família quanto a escola desejam a mesma coisa: preparar as 

crianças para o mundo; no entanto, a família tem suas particularidades 

que a diferenciam da escola, e suas necessidades que a aproximam 

dessa mesma instituição. A escola tem sua metodologia e filosofia para 

educar uma criança, no entanto ela necessita da família para concretizar 

o seu projeto educativo (PAROLIM, 2003, p. 99). 
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Diante da importância da família, é relevante que haja estreitamento de relações 

entre a entidade familiar e o espaço escolar, pois atuando em conjunto com o espaço 

escolar pode proporcionar melhores vivências para os educandos, criando ambientes de 

desenvolvimento dos indivíduos. Essa parceria engloba vários fatores e questões como a 

profissão dos genitores e o ritmo do trabalho que levam, a quantidade de filhos que 

possuem, o nível de escolaridade dessas pessoas, seus aspectos culturais, entre outros 

fatores. 

Uma boa interação entre família, escola e profissionais proporciona 

uma maior compreensão das necessidades, interesses, habilidades e 

potencialidades da criança com deficiência. Embora seja de extrema 

relevância esta parceria, existem alguns obstáculos a serem enfrentados, 

por parte da família em relação aos profissionais: falta de tempo, 

dificuldade para entender a linguagem técnica usada pelos 

profissionais, dificuldade com transporte, sentimento de inferioridade 

em relação aos profissionais e falta de conhecimento sobre a 

deficiência. Por parte dos profissionais com relação à família: apatia 

dos pais, da falta de tempo, e da falta de reconhecimento do trabalho 

profissional. Embora nos dias atuais, os familiares sejam parceiros, a 

relação com profissionais e escola ainda é difícil. Mesmo diante de 

todos os benefícios que esta parceria proporciona, ela deve ser buscada 

constantemente (LAZZARETTI; FREITAS, 2016, p. 11). 

Vale salientar, que apesar de família e escola se complementarem, em cada um 

desses espaços a criança assumirá diferentes posições: no ambiente familiar seguirá 

questões mais ligadas a sentimentos, questões culturais e costumeiras, enquanto no 

ambiente escolar as relações são mais complexas, mas nos dois casos há ações educativas. 

Portanto, para que possa haver uma aproximação entre família e escola, é imprescindível 

que o espaço escolar faça um investimento para fortalecer o seu relacionamento com os 

pais ou responsáveis e os docentes, adotando mecanismos para que estes acompanhem as 

ações pedagógicas, atuando em parceria no planejamento e implementação das ações, 

principalmente no que diz respeito a educação inclusiva. 

Partindo desse pressuposto, a instituição familiar pode ter uma significativa 

contribuição para na de mediação do conhecimento, entre o ensinar e o aprender, pois o 

fato de ocorrer a participação desta instituição da sociedade civil permite que haja uma 

aquisição de saberes e efetivar a formação dos sujeitos, aptos para encarar a realidade que 

a sociedade lhes apresenta (LAZZARETTI; FREITAS, 2016, p. 13) 
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Além disso, a relação que se estabelece entre a família e a escola contribui para 

que sejam vencidos vários obstáculos a partir de uma melhoria no atendimento das 

necessidades da escola, aprimoramento de competência e potencialidades, estimulando 

assim a autonomia das crianças com deficiência, permitindo e concretizando o processo 

de ensino e aprendizagem. 

Os pais podem ser nossos grandes aliados na reconstrução da nova 

escola brasileira. Eles são uma força estimuladora e reivindicadora 

dessa tão almejada recriação da escola, exigindo o melhor para seus 

filhos, com ou sem deficiências, e não se contentando com projetos e 

programas que continuem batendo nas mesmas teclas e maquiando o 

que sempre existiu (MONTOAN, 2006, p. 30). 

Os pais precisam ser conscientes e se mobilizar para apoiar e atuar em conjunto 

com a escola para contribuir com o aprendizado do filho. Mas, é preciso ter atenção, pois 

algo que atrapalha o desenvolvimento das habilidades da criança com necessidade 

especial é a superproteção dos pais, impedindo o desenvolvimento da autonomia desse 

indivíduo. Quando superprotegidas por seus pais, a criança deficiente mental se torna 

altamente dependente emocionalmente, muitas vezes se recusa a realizar as atividades 

pedagógicas dificultando o trabalho da escola. É necessário conscientizar a comunidade 

escolar de que toda a criança tem a capacidade de aprender, a diferença está no processo 

que precisa ser especializado de acordo com as necessidades educativas especiais da 

criança. 

É fundamental o apoio da família para um bom resultado do aprendizado do aluno, 

mas infelizmente sabemos que esse é um grande desafio por parte da família, visto que 

muitas deles apontam dificuldades em concretizar esta ação, algumas justificam a 

ausência por falta de tempo em estar presente em reuniões, por não ter tempo em 

acompanhar as tarefas de casa ou atividades de sala de aula, pois o pai ou a mãe trabalham 

fora e não estão presente todo o dia em casa, ou ainda, muitas famílias têm a dificuldade 

em aceitar que o filho é portador de necessidade especial, assim dificultando o 

desenvolvimento do aluno. 

Por tanto, é urgente a necessidade de a família reavaliar suas prioridades e 

necessidades, rever os valores e projetos, colocando em primeiro lugar o desenvolvimento 

educacional e social de seus membros, desde e principalmente na infância, ainda mais 

quando se trata de alguma criança com alguma deficiência ou necessidade educacional. 
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Esse papel da família não pode ser terceirizado, nem repassado para nenhuma outra 

pessoa ou instituição, por isso, precisamos despertar no seio familiar a valorização e 

conscientização da importância do seu papel para desenvolvimento do indivíduo como 

cidadão participante e ativo na sociedade. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escola, depois da família, é o espaço fundamental para o processo de 

desenvolvimento e socialização da criança. A inclusão de crianças e jovens portadores de 

deficiência na escola regular faz parte da atual política educacional brasileira. Entretanto, 

o trabalho realizado pela escola terá maior resultado, se acompanhado diretamente pelos 

membros da família dos deficientes. Pois gera segurança na criança e permite a ela 

desenvolver suas habilidades de forma mais tranquila. 

Não há dúvidas de que o contexto social e familiar em que o educando está 

inserido é determinante para o seu desenvolvimento e desempenho no espaço escolar, e 

se a organização familiar não atender as necessidades para a construção cultural, 

emocional e cognitiva dessas crianças, isso também se refletirá no aspecto escolar. 

Desta forma, a instituição familiar, deve ser participante do processo educacional, 

atuando como um importante instituto social a fim de garantir parcela significativa da 

formação da pessoa, possibilitando o desenvolvimento nos mais variados aspectos e ao 

atuando em conjunto com o espaço escolar, permitindo que a criança assimile melhor 

tudo que ali for abordado. 

Para o sucesso da educação inclusiva necessitamos ainda mais de um trabalho 

conjunto, onde professores, gestores, familiares, governo, enfim a sociedade como um 

todo, sintam-se corresponsáveis por todo processo e busquem alternativas para 

concretização de uma educação inclusiva de qualidade e para todos, a fim de alcançarmos 

com isso uma sociedade mais justa, onde haja respeito à diversidade e que todos tenham 

garantido seus direitos. 

Diante de tudo isto, é possível considerar a importância da família no processo 

inclusivo do aluno com deficiência no ensino regular, sendo que este instituto familiar 

pode e deve contribuir significativamente na tomada de decisões da escola, bem como 
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propondo novas ideias e sugestões de melhoria do processo de ensino e aprendizagem, 

sabendo que tudo isso culminará no desenvolvimento e inclusão efetiva das crianças com 

deficiências ou necessidades e contribuirá também para uma educação inclusiva de 

qualidade em nosso país. 
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